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dos os 


rio is va to- 





N Ss bem como a 





todos os seus agontes e assig- 





nantes, felizes fostas e boas! 
entra: de anno novo. | 

E... pode para não ser es- 
quecido o seu 


Redactor. 


lins 
JU q 


ho publi xos ass jónaptas| 
à pós uma suspen' 
de um mez, appareco 
hoje o nossojornalmais| 
livro e mnis forte, se é 
possivel, do que o tor 
sido. O Partido Socia-| 
listr om reunião espe-| 
cial reslisada no dia 2º, 
resolvou assumir a sua 
propriedade para assim] 
mais dessassombrada- 
mento poder defender os 
ireitos da clesse op'ra- 
ria e do proletariado em 
gera], contra a prevoten- 
cia do capital e do seu 
governo, patenteada na 
solução dada à consults 
quelhefoi feita pelo con- 
selho municipal e que é 
um insulto atirado ás fa- 
ces do proletariado re- 
presentado nos eleitores 
que concorreram ás ur- 
nas na eleição de 6 de 
Setembro proximo pas- 


sado. 
Assim, pois, fica o 


ECHO OPERARIO sen- 
do propriedade do Parti- 
do Socialista que no- 
meou a seguinte com- 
missão administrativa 
para dirigil-o. 
Redactor-chefe -- An- 
tonio Guedes R. Couti- 
nho. 
Auxiliar de redacção-- 
« J. G. Barreto, 
Administracção e ge 
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undo 








| 
te, 1899 | 


ko F ovo a erario | 


Ainda não tinha vin 


Rio Gra p am ro d 


to, on 





melhor 





p interpreta "mos | 
o que a nossa corsciencia son-| 
te, ainda não tinha sido con-| 
Sr. do 
Estado sobre o facto natura- 
lissimo da eleição do 6 da So-! 


tembro a que concorreram 


sultado o Presidenta 








apenas So votos, no dizor im- 





judento do conselho munici- 
pal, o já sabiamos quo tal 
Holeição apuraria, 
vorque não convinha aos ine 
toresses da groy que domina 
a situação. 

As atoardas quo ouvimos, 
as apreciações que se fizeram 
apoz a consumação do facto 

e o nosso proprio critario nos 
auctorisavam a assim julgar- 
mos. O proverbio Vor populi, 
cos Dei, mais uma vez se con- 
firmou. 

A decantada libordado re- 
publicana, tave mais um for- 
mal desmentido no procedi- 
mento incorrecto e abusivo 
do Sr. Presidente do Estado 
e no papel servil do conso- 
lho municipal, indo fazer uma 
consulta inutil, que só servin 
para mais patentear a sua in- 
capacidade e a ignorancia dos 
direitos que a lei confere ao 
municipio autonomo. 





nunca se 


Se o conselho municipal ti- 
vesso a altivez necossaria, se 
conhecesse quaes os nobres 
fins para que foi eleito, que é 
sorvir os interesses do mu- 
nicipio sem baixesa, sem pu- 
sillanimidade, nunca commet- 
teria o enorme erro que aca- 
bamos de notar n'esta con- 
sulta desastrada. Tinham a 
lei, cingissem-se a alla, 

Dizem que a lei não prevê ojt 
a hypothese de quo se trata. “| 
Tambem não compete ao P ES a 
estado resolver o| 
que ella não prevê, 


sidenta do 
porque! 














ECHO OPERARIO | 











( bo 
se impor 
E , 
i 
( “1 
fosse mais só - 
se ant É ) é 
novo, bem vw ] to fo 
ram só do t elmo 
e oc qu 
tio 
3 do Partido Socialista, ti- 
nhamos lo s fora 
vistos apezar do man tempo 
om t Cções. 
Ura,on Jc 
sympathias em t 





ida àos 
publicanos e liboraes sul 


gavam oseu nom 


tidos e muitos 





So honve 


ircorrecção e se q! 


guma con- 





sa merecia a consulta do Pre- 


sidente, era com corte:a para | 


perguntar-lho qual a pena 
que dovia sor imposta aos 
criminosos cidadãos nomoa- 
dos para mesarios que atrai 
corram a causa publica para 
servir aos seus chefas. 

Agora diz o Sr. Presidento, 
quorendo encobrir a insinua- 
ção com um subterfugio, que 
alei não permitto a sua in- 
torvenção ; mas que julga 
nulla a eleição por não terem 
funccionado a maioria das 
mezas ! 

O Sr. Presidente sabe per- 
feitamente a especio de gente 
que tem ao seu serviço, para 
comprehender que aquella in- 
sinuação ó uma ordem e que 
a eleição será annulada. 

Tivesse o caso acontecido 
coui um candidato apresenta- 
do pelo partido da situação, 
e S. Ex. não só não julgaria 
poucos os votos, como man- 
daria ao conselho que cum- 
prisse a lei;isto 6: 0 que não 
está provisto, está acceito, lo- 
go... apure-so a eleição. 





Ora, o candidato, apezar de lorgani 


a do sor 


ter a glori 
tado pelo Partido Socia lista, | 


apresen 
que escolh 
conscica 


sentantes 





cos, que 
! 











rencia. elle não é superior à lei. lan ( toda a 
” | A eleição foi legal uma vez trará no cons 
Antenor Ignacio da; sont k a | 
e ique foi observada a lei ; não|1 
Silva. lpodem sor prejudicados 0s| O cons annulará a elei 
Y 4 o A Epa CAR : N 
Cc JU-| cidadãos que sacriticaram set , vora mais una 
: tempo em razão de haver vi 
te, quem (talvez com mais cunho à S 
Lvfridio Lopes cimento dos partidos) pouco' burguezes e da forma “au 








res, 1 
to so, quando o 


|nadores ollas 








puva, ! 
3 os balões 
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ALIST! 
rTOCOrAS EM CERAL 
: ce Coutinho 
Issigns* | 
Escripiadio à E H3 
nt nl 
ello « p s ndo to os 
sa e ; co! : ainda 
ã | pintura a gro 
E | nd 1 « + pio 
Um conselho municipal an-lto 1 tantanedo à cos 
dos. 60 factol” ipiou com as pai- 
E z t ii is o sonimulas 
mais vergonhoso que um po-f f 
, Se t , t 5 O 
vo vode observar ! Só m 10 | to ' cando-nos o cing- 
a iblicinos que deseo | | rapho applicado ao gra- 
vá tu tolmn O que quor “+ Pá 
n9q Milhões da cous: novas 
IZ Fopusiica, é quose p jus altostam os progressos 
dar tão tristo espect - | 08 lin co AOHOS, n 
Tá taficmam uma proxima tran 
sa A to! or to não só na vida das 
lo que vemos, à vontade | ociadados como na propria 
) Lt - ma-| constituição physica, do glo. 
bos 
a como nos tompos om-, : 
| Esolité t | Os progressos faitos 
sos do absolutismo, ONO nto à sua 


De que valo o direito 


lo povo não agrada aos domi-) ria, 


' 


om o direito 


do mandal-o 
fora ! 

Do que nos sorvo 
quo não é cumprida ? 

Oporarios ! vêle bem qo 
quar to à despro mada a vossa 
opinião, apro calmamonto 
o quo se está pass: 
zoiso valo a pena pordordes 
um dia para irdos às urnas 
lovar o vosso voto para eleger 
homens qne não são senão es- 
cravos d'um partido, quo não 
toom opinião nem vontade 
porque são escravos d'um in- 
toresse vil-o porsonalismo. 

Continuarei. 
Antonio Guedes R, Coutinho. 


PENSANDO 


Aproxima-se o fim do socu- 
lo dezenove, seculo de mo- 
chanica e de v"por, seculo 
de maravilhas rd nas 
sciencias e nas industrias o, 
principalmente, na ario da 
guerra 

Principiou com a procla- 
mação dos Direitos do 
mem e parecao querer to emi- 
nar com a Abolição do Po 
Capitulista ; começou com a 
ão dos « 


por pela porta 


uma lei 


















Ss com à te 
ramento geral 
1 O povo bostiulis 


, O Con= 
ádo por 
ipiou com 
1 





à Kardecypri 
licnldades « 

mm 
com O 


t-nos 





, OS aAultomov 
quasi dirigiveis 


la vo-;s 
escolhido po- Ie s dirigentes e pr pondé ran- 


rj 















ios dojquo so pass 


o poder chegar à ro alisa 








) mau estar d 


tos da economia social o po- 
a espocie do Lregua 
qua a Naturoza nos tom dado 
Hbertando-nos das f es q 
l stos qua nos assobor. 
bavam tão seguidamente, 0 
revoltanto egoismo e 4 [-roci- 
lado com que os govornos 
estão tratando as classes po- 
bres, tudo nos leva a crer 
que, ouura abysmo insonda- 
vol nos ameaça ou um novo 
p rraizo nos espora, 

Oxalá que soja oultimo, por- 
que muito triste Soria sollrer 
tantos s-culos por pregar-so 
libordado e na vespera da 
conseguil-a sermos todos an» 
niquitados. 

Quo os homens pensom o 
estudem a forma do evitir ou 
a escravidão economica O 
possoal, polo capital onu anar- 
chia despotica a cruel do mi- 
litarismo, visto que o cata- 
clysmo physico não está em 
nós ovitaleo. 


PELA PATRIA UNIVERSAL 
CHILS 


A 23 de Outubro trez opara- 
rios das minas do Ben Reti- 
ro, propriodado da sompa- 
nhia Esplotadora de Lota 
Coronel, foram victimas ds 
uia explosão de grisu, resul- 
tando lhes queimaduras hor- 





as postes 


o- riveis. 


Foram lovados ao hospital 
de Lota. 
im Iquique, « 25 do Ontu- 





reitos do | bro cessou a gréve dos operas 


os da ostrada + 
evistas con 
mento de ZU 


à forro. Os 
vamo aug- 
us orde- 








dn-sa em 
minas 
para cons 
que poderiam 
vistas, um pi. 
umo- 


das 
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15 do 
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ECHO OPERARIO 





desejos dos senhores burgue- 

zes que por não terem direito 

a força o substitur. 
ALLEMANHA 

Nas ultimas eleições de jui- 
zos dos tribunaes formados 
por operarios e patrões, que 
tiveram lugar ultimamente 
em Berlim, todos os candida- 
tos propostos pelo syndicato 
foram eloitos. Listes novos jui- 
zes são todos socialistas. 

Os triumphos dos nossos 
companheiros são diarios o 
medem-so pela resistencia 
bnrgueza, tanto maior quanto 
cresce a su1 agonia. 


FHOLLATNDA 


Festejon-se o advento ao po- 
der d: rainha Guilhermina, 
mas a maior parto do prole- 
tariado das grandes cidades 
e dos campos, permaneceram 
em completa abstenção como 


protesto ao ret “aen monar- 
chico. 4 

inspirados i “ “mesmas 
idóas, os dop=. bs socialis 
tas Troslstra, ij Kole Van- 
der Zwang, ré. Saram-so à 


assistir as cork.Jonias da co- 
roação da rainha. Na camara 
protestaram energicamente 
contra o regimen monarchico 
em termos cloquentissimos. 
Bravos, companhoiros | 


ITALIA 


O conselho municipal de 
Milão, resolveu om sua ses- 
são do 7 do Outubro a desti- 
tuição de tres educocionistas 
sociulistas, que são os compa- 
nheiros Piazza, Forrario e a 
companheira Linda Malnati. 

Não so olha a meios para 
chegar a fins, eis como pensa 
a burguezia. que não porde 
vasa para perseguições ver- 
gonhosas o do todas as espo- 
cias. 

DINAMARCA 


A 23 de Setembro p.p. tove 
lagar no tercoiro colegio do 
Copenhuguo uma oleição su- 
plemontar. E 

O candidato dos socialistas 
era o companheiro Borgbjorg, 
redactor do Social Bemenat ; 
o seu adversario era o candi- 
dato conservador, coronol 
Ramdeusch. O triumpho do 
nosso companheiro foi certo, 
augmentundo portanto a doze 
o numero de deputados so- 
cialistas no parlamento da 
Dinamarca, onde so sentam 
mais 23 moderados, 15 con- 
servadoros e 53 radicaes. 

O progresso do partido des. 
de 1895 a 1808, 6 caractorisa- 
do pelo angmento de 8900 vo- 
tos, em quanto os moderados 
perderam 5000 e os consor- 
vadores 7000. ; 

As nossas cerradas fileiras 
avolumam-se dia a dja, com 
as baixas dos demais parti- 
dos. 

SUISSA 


Os delegados do partido so- 
cialista e da extrema esquar- 
da, reuniram-so a 25 do Sa- 
tembro ultimo em Lucecne, 
em numero de 2:7, decidindo 
provocar um duplo movimon- 
to de iniciativa tendendo, de 
uma parte, à introlucção do 
systoma da representação 
proporcional para a eleição 
dos deputades. à de outra 
parta » eleição do conselho 
faderal velo povo. R 

A dupla iniciativa foi vota- 
da por unanimi lade. 


Uma oroposta do cidadão [5 


Laus litica 

foi udoptada som ussão 

por 163 votos contra =0:.. 
Bravos, companheiros + 


ntra a policia ; 
lis 


jÃo presidente do 


NT nc 
A ELEIÇÃO 
E' do theor seguinte a so- 
lação dada pelo Presidente 
do Estado à consulta qua lho 
fez o conselho municipal : 


«Ropartição Central da se- 
cretaria de listado dos no- 
gecios do interior e exta- 
rior, em Porto Alegre, 16 
da Dezembro de 1043, — 2º 
directoria. — N. 2009, 


o consalho 
municipal do Rio Grande 


O presidente do Estado to- 
mou conhecimento do vosso 
officio n. 2i5, de 27 ds Ontu- 
bro ultimo, emo qual, a pro- 
posito da eleição procedida 
em Setembro, do um consa- 
lhoiromunicipal,em preenchi- 
mento de vaga existente, in- 
formais que no respactivo 
processo não foram observa- 
das as disposições legaes, 
porque : 


1º havendo no municipio 
nove secções, apenas em 
tres (duas na cidado o uma 
no Povo Novo) reuniram-se 
as mesas ; 

2º funccionando na cidade 
as 7º e 8' mesas, apurando, 
segundo consta, sómente 25 
votos, sendo 18 na primeira 
e7 na segunda ; 


3º existindo ns Povo Novo 
duas secções, reuniu-se uma 
só, votando 5 elaitores ; 


4* não se reuniu a secção 
unica do Tahim. 


Por estes fundamentos, en- 
tendeis que deve ser consido- 
rada nulia uma eleição a que 
concorreram 30 votantes quan 
dose tleva a 2.332 o numo- 
ro de eleitores do munici- 
pio. 

Em solução doclaro, de or - 
dom do presidente do Estado, 

ue não so trata de nonhuma 
das hypotheses previstas no 
art. 30 n. 18 da constituição 
do Estado, em virtulo das 
quaes caiba a intorvenção do 
governo. 

Por 1sso, limita-se este u 
observar que, comquanto na- 
da tenha a lei disposto sobre 
a nullidado de uma eleição 
por motivo de comparecimen- 
to insignificante de votantos, 
todavia é verdade que, no 
caso occurronte, na maioria 
das sessões ou mesas cleito- 
raes, não houve eloição tan- 
do, portanto, doixado da ser 
observadas as instrucçõas 
applicaveis e que o cidadão, 
sulfragado por 30 votos, não 
póda pretender ropresontar 
o municipio. 

Nestas condiçõas, e tendo 
em vista a disposição do ap- 
pendice à lei eleitoral muni 
cipal n. 21, de 13 da Abril de 
1896. que no art. 59 confere ao 
conselho a attribnição do 
apurar as cloições munici- 
paes, conforme 08 1º do art. 
220 n. Ildo art, 43da mesma 
lei, parece caro qua abran- 
go ella tambem a funcção de 
apreciar à vogularidada do 
processo da aleiçõos para 
annullal-o q lo houver io- 
corrido em -otação gxnressa 
do texto layal. 


| 


Assim, “o aroprio cense- 
lho compto resolver o as- 
sumpro como em sua saba- 
doria ide: mais acorta- 





meoternidado.-- 


De. Jode Abbott. 


— a — 


O codige penal 

Realisou-se 
27 Novembro, como estava 
annunciada, a assembléa ge- 
ral da sociedade Uniao Ope- 
rara, para protestar contra | 
a consarvação no colizo pj 
nal, actualmente em reforma, 
dos arts. 495 a 2)7 e seus pa- 
ragraphos. 

Centenas da oporarios so- 
cios e não socios enchiam os 
vastos salões da sympathica 
associação onde se inn dis- 
cutir intorussos de 
importancia para o seu fu- 
cturo—a libertado d>traba- 
balho e o direito de grévo. 

Presidiu a sossãoo nosso col- 
lega Rodolpho Josó Gomes do 
sormal de Noticias que, a» 
dar princípio aos trabalhos 
usou da palavra para apro- 
ciar o assumpto do que se ia 
tratar e sobra o qualss pro- 
nunciou do fórma correcta, 
donunciando os arts. cm 
questão como attentatorios da 
liberdade do trabalho e anti- 


| 





constitucionaes. 
Seguiram-se -lho na pala- 
vra os companheiros Guo les 


Coutinho e Rezende que 
abundaram em considerações 
sobre o assumpto, recebendo 
este ultimo muitos applau- 


sos. 

Por proposta do compa- 
nheiro Victorino Simões de 
Carvalho, foi enviado ao So- 
nado Federal o seguinta to- 
legramma quo foi igualmen- 
te enviado para as socieda- 
des congónores. 

Presidente Senado Federal. 


União Operaria rounida as- 
sombléa composta povo de 
todas as classes, protesta 
energicamento contra inclu- 
são arts. 295 à 207 6 seus pa- 
ragraphos, no codigo penal 
actualmento em discussão re- 
forma, 

Espora vosso patriotismo, 
eviteis vigorem esses artigos 
anti- constitucionaes e anti- 
humanarios. 

AxTENOR lúxAcio DA SILVA. 

Presidente. 





Outras »ssociações om nu- 
mero do 17 foram convidados 
a fazor igual protosto; ma 
ató hoja consta-nos quo só a 
«Liga Oporaria Intarnacio- 
nal< g «Ciuo Carlos Marx» do 
Porto Alegre, «Amparo o Re- 
creio» do 
Operaria Internacional» 
Rio nos acompanharam 


Alegroto o «Liga 
do 


Ató hojo, 1º de Janoiro, o 
Sonado tevo a enorme falta 
ie dolicadoza de não dirigir 
uma unica palavra à Unido 
ou ao publico [azondo-lho 
ver que tomou nota do tela- 
gramna ao manos para se rir 
à custa dr ingenuidade dos 
oporarios, quo ospocam ad al- 
les alguna coasa ucil 

Seria loser que o 
dessem «s suas com 
des e isso ilhas à 
não quando o p 
conhe;ao sor Josy 
to como ques 
arcma am pano 
em 1789. 

Azrora 
União qua fi 
o compani 
ra que ollgs saiba 
vadores da 
da ignorancia pablis 
àquom ys conheço « 





ereduii 









ei 
|] 


Volagraph mo = lhos 
tando-os por terea. 1 
OS NOSSOS socios coul 


devem tra* 
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no domingo, | 







ly 


Wu 


SEÇÃO LITIER 
Um caso commum 


à scena que vamos descrever, 
sava-ss no dia “1 de 


! 





accommolando um numero im 
precisivel d 


res, idades, sexos e posições 


1 
5 





A ornamentação não a pintaria um 





Miguel A 
um poctas 
Dante, Tasso ou Camões ; bastará die 


», 


maxima zer quenella figuravam as mais for | vassem sobre elle 


mosas creações da Mutureza ! 

Ao soar a ultima hora das doze 
quetemo lapso de tempo « que con- 
vencion nte chamamos tard 








sargia com a morosidade insensivey 
com que nascem as plantas, uma 
reinça bella, cheia de à, dono» 





cen 4 sorrir, como bello, cheio 
de vida, risonho e innocente, o 
solno horisonte de ambos mise 
pherios nas pocticas e formosas ma- 
nhas de primavera, 

Se bem que não se chamasse Mes- 
sias, nem tivesse sido annunciado o 
seu apparecimento por oraculos ma- 
ravilhosos nem prophetas envindor, 
todos os espectadores a esperavam 
cheios de impaciencia, receiosos uns, 
confiantes outros, curiosos outros, e 
ainda indiferentes ou anciosos 
a maioria ; havendo tambem muito 
quem o esperasse, esperançados em 
sua boa e feliz estrela, 

Muitos dias se assistiu perplexo ao 
crescimento do recem-nascido, fazen- 
se mil conjuactaras, previsões, 
comnentarios e prophecias ; mas 
sempre esperando que ella se desen- 
volvesse e ameaçasse andar sem au- 
xilio, para depois se fazer um juizo 
seguro. Assim que a creança pôle 
abandonar os cosiros e correr livre- 
mente pelos prados florescentes, pas- 
sindo por scbre as plantações dos es- 
pectadores, sem attenções nem res. 









pas. 
Dezembro de 
O recinto era vasto à grandia- 


pessoas de todas as cô» 





ja desgraça dos povos e com cllasse 
! procura de l-os « escravisal-os cas 















da vez mais... instrurvos muito é 
muito, porque s nstrucção se 
jpóde esperar 1 dade... uni-vos, 


porque muiro br ereis necessidas 










rai-vos sem 
trabalho, s. 
] 


» e de 





osho 
sottr na lucta 
contra quem o dora... munca ese 
Queçies os meus conselhos, que são 
15 dum morbundo que não espera 








enem a descrevéra | mais nada d'este planeta... 
seno que ss chamasse 


& calou-se por mui 


| tempo, o que 
tee que os mais à 


ressados sº cure 
rem tinham pere 
doado o mal que lhes causira, Mas 
o ruido d'um relogio que marcava 
com som cavo e molancnolico as do- 
es horas ta tarde do dia 31 de Dezem- 
dra de 1593, 0s fez voltar ; e quando 
tama continuar a sua caridosa obra 
—canfessar lhe que lhs tinham per- 
doado, viram uma sombra que se su= 
mia e que uma ourra creança, bella 
como a que fazia um anno tinham 
visto apparecer no velho que os dei- 
xara n aquelle momento, se approxi- 
mava d'ciles, 

Firmaram bem a vista e poderam 
ver ainda: na sombra que se desfa- 
ata. — 1598, e nas dobras do saiote 
da creança que estava junto a elies : 
— 41809. 











+ Gude R Continho, 





Secção da União Operaria 


Realisou-so no dia 24 à 
noite com todo » brilhantis- 
mo o 5º anniversario desta 
tão util quão importante as- 
suciação. 

Com a casa interiore exte- 
riormante ornamentada com 
muito gosto, estando illumi- 
nada agiorno a fronta princi- 


| 


peito, estes começaram a descrer do| P 11,0 com os seus vastos sa- 
futuro, € uma vez a descrença inva-llões o ruas lateraes atulhas 
dindo os corações, tudo se desorga-| das de povo, deu-se principio 
nisa :—olanos, esperaaças e calma, fa sympathica festa com a os- 


—s a desordem tudo avassala, Foi o 
que aconteceu então 

A cresnça passou da infancia à ju- 
ventude, d'esta à mocidade, ainda 
d'esta irilidade ; sempre atravez 
de mil dificuldades, mas vencendo-as 
todas porque não respeitava conv 
niencias, interesses neo direitos; e 
aquelles que com tanta anciedade as- 
sistiram do seu desenvolvumenso phy- 
sico, viram-ss a braços com milhares 
de prejuizos, entraram em luta á mão 
armada, querrearamese, mataram-se, 
soifreram fome, peste, deshonra, mil 
calamida les horripilantes ; sendo ais 











tróa dasua banda de musica 
recentemente formada que 
tocou o hymno da assosia- 

Abriu-se em segu da a sas- 
são solumas sondo convida- 
do para presidil-a 0 nosso il 
lustrado e dedicado compa. 
nheiro Alvaro da Silva que 
foz uma signiicativa allosue 
ço ao acto, dando em segai- 
daa palave: ao companhei- 
ro Gueles Coutinho um dos 


nal vencidos uns e outros vencedores, oradores ollisiaes que foz o 
mas sempro victimas das extrava-| historico da sociodade e a 


gancias, desc 
prodigalid: 








todos d'elle dependiam e só com a 
morte se veriam livres d'elle. 

Felizmen:e que a vida é curta e 
ninguem escapa ao cépo implacavel 
da morte ; razão porque a velhice 
trouxs o cansaço do causador de tan- 








tos males e na decrepitude pode dei- | nio de Uiúvaira 
cegidasas suas victimas, que, Maria F. Carocho, Arthur Ci- 
onhecimento dos ultimos diasisilião da Rocha, Maximo de 


Xar s> 
em 








gramentos, dehoches «japrosiação do exampl» dado 
desse ente que tantas | valos inisiadores da mesma : 
esperanças lhes foz a imentar, porque | Ricardo J 1cob Pr 


utz, Josó Lu- 
cas de Almoita, Antonio Lu- 
cas de Almaida, João de Oli- 
veira Nusos, João Baptista 
Feijó, Joaquim Martins de 
astro, Joso io he ânto- 

Madail, Josó 


de paz que os deixou gozar, todos o Avila o Man vel Gomes Cato 


assistem no leito da morte, onde elle, reira. Em s: 
a a sua vida | ribuna qn 


o moribando, lhes cont 
de padrilões e lhes aconselha a for- 
ma de melhor viverem com o seu suc- 
cessor de que n está onvindo os vagi- 
dos alicrivos dos nascimento. 

“o 15 O que elle diz e prestem- 
to fevida, porque é a voz 
veia que tala, 

94 Caverna 








que se 


» Mão aimenteis O vi 








Vaio AUXE s os a nbiciosos. 
dis tão servimente aos 
vossas oppressores.. não abandoneis | 
vo ses à sidado de 
159 1 ) MA Escra 
o xeis q 4 
ado, po y 1 
nirtue » dart s 
y que ) 
1 sm 
ds dccei ra 
à alguma, pocque as guerras sio 


e TIS 


tdos tanto das vaidades | 


»guida subiu à 
8 osso distincto com- 
panheiro Rodoipho Josó Go- 
mes qua, com - enthusiasmo 
e facilidado «quo lhe é pacu- 
liar, tos vuvintes viver 
das snas pelavras cheias de 


os 








verdado ; saustituis-o naquei- 
lu » ulistado a leal 
com po Alvaro da sSil- 
[va qua pedir pora sor sub 
stiltuido na stdcitua pelo 
Lical amuiso Companheiro 
Alado dona 1 Silva pre 
sidgal mi pereria 
aca 1 ha to on- 
ca z ma os já no- 
vo vios era dlicial, 
> 4 ma “u qua Ou- 
Lou Aço 
19, 1 Vo Ser 
V T à das na- 
lavras é com o lavado qe 
OASCUÇÕeEs com sabe q 
nac vs sgus dis So 





—— me + 


ctrisar o auditorio que ossbe 
apreciar. Ainda se fizeram 
ouvir com gosto os Srs, Po- 
voas Junior, Antonio itamos 
e Gaminiano kt. Dantas que 
foram muito apps 

Verminada a sessão, sendo 
inavgurado um belto quadro 
com nomes dos intciado- 
res já citados, [1 servido um 
copo d'agua aos representan 
tes da imprensa presentes fa 
zendo sao n'essa ocsasião ou- 
vir muitos delles em saúlos à 


los. 


os 








associaç o o ao oporariado 
em geral. - 

A musica intermoava os 
discursos com peças do seu 


reportorio. 

Foi uma festa brilhante que 
muito honra à Clusso qui as- 
sim sabo recordar us datas 
do grande alcanco para a sua 
emancipação. 

No dia seguinte, 25 foram 
foitos os 





Exames 


dos alumnos dos collegios 
sustentados por esta associa- 
ção às 10 horas da manhã, 
soba presidencia do Inspe 
ctor das aulas nosso co upa 
nheiro o amigo Alvaro da 
Silva e tando por examinado 
ras as lixmas. Sras. D. D. 
Anna Dias Gonçalves, Maria 
da Conceição Gomes e Maria 
Auta Gomes para o sexo fo- 
minino, o os Srs. Antonio 
Teixeira Gonçalves, Rodol- 
pho Josó Gomes, Angelo Cal 
donazzi é Manoel Ferreira de 
Miranda Camara para o sexo 
masculino. 

Foram distinguidos da sos 
guinte forma os alumnos : 

Sexo feminino 

Benovenuta Gomes, Gloria 
Gomes. Izabel Cruz, Corilia 
Bonora com distincção; Ese 
ther Ramos e Christina Laito, 
plenamente. 

Sexo masculino 

1º cla-se.—Manoel Cardoso 
dos Santos o Mario Ferroira 
dos Ro's, com distincção ; 
Mario Fausto de Aranjo, Vir- 
gilio Corrêa Simões, I'rancis- 
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pco Corrêa Mirapalheta, Mas 
noel Henrique, Alvaro Gomes 
da Cruz, Alvaro Ribsivo da 
[Costa e Nicolau Minuto Ja- 
nior, plonamente. 


* elasso.—Humborto Minn- 
to, plesamento; Mario da 
Silva, Mguel Basques, Anto- 
|nio Vaz Ferreira. Horacio 
Gonçalves da Cruz, 





tau Borowicz Jos» Dias de la 
fRocha, Joaquim Daarto, Dio- 
nisio Mirapalhote, Otilio Mi- 
rapalhato e Arlindo Rocha ; 
simples monte. 


O presidonto encerrou os 
exames com uma allocução 
aproprada ao acto, agrado- 
sando aos exa ninadores 0 es- 
ervpulo com quo so honve- 
ram o encerrou o acto mar- 
canto o dia !º do Janeiro pa- 
ra distribuição dos pr 
mios quo terá loger bojo, às 
8 horas da noite com sessão 
solomne. 








Continuação 


No domingo, 25 de Dezem- 
bro ultimo continuaram os 
festejos da Unido, subindo à 
tribuna os companheiros Au- 
gusto de Souza Freitas, Josó 
Lucas Pareira do Almeida o 
A. Guedes R. Coutinho que 
foram muito applaudidos. 

A musica tocou n'um dos 
salõas durantes as confaren- 
cias. A concurrencia foi enor- 
ne. 

Folicitamos a Directoria da 
União Operaria que tão bem 
sabe comprohender o seu de- 
vor, 6 ao companheiro Vi- 
etorino Siimõos dao Carvalho 
pela victoria que alzançou 
conseguindo realisar o seu 
sonho douralo—a musica na 
União Operaria, 


er 


Preterição 


Por falta de espaço, doixa- 
mos de dar noticia de diver- 
sas cousas, o quo faremos no 
proximo numero. 
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ECHO OFERARIO 


Eleição e posse de Directoria 


Realisou-so no dia 17 de 
Dezombro ultimo, a eleição 
da directoria que ha de reger 
os destinos da União no anno 
corrente. Outra eleição tinha 
sido levada a elTaito no dia 10; 

[mas em razão de ser inferior 


missão collectiva. 

A que fot eleita compõe-se 
dos seguintes companhoiros : 
Presidenta 

Antenor Ignacio da Silva 
(realeito.) 
Vice-presidente 
Joaquim da Cruz Dias, 
Secretarios 
P Josó (uintella. 
2º Antenor A. Guimarães. 
Thesoureiros 
1º Joaquim Pinheiro de Li- 
ma (reeleito). 
2 qua é o thesoureiro do 
Montepio. 
Victorino Simõas do Car- 
valho (reeleito.) 
3* Antonio Ferreira da Sil- 
va. 
Bibliothocarios 
1º Alfrodo dos Santos Cas- 
tro. 
2º João Baptista Brazil. 
Thasoureiro da cooperativa 
Luiz Josó de Abreu. 
Inspector 
Carlos Schimitd Junior. 


—— 


0 Francisco... e a secção operaria 


O Chico, o illustro socialis- 
ta (livra Ui pediu uma so- 
cção n'4 Gazetinha, de Porto 
Alegre para dofendor (passe 
de largo E) os interesses... 
da sua toloima, temenos dei: 
xado em falta desde que não 
teve mais sandices para cus- 
pir sobre os perarios que ti- 
veram a altivoz de o lançar & 
margem. 

Pobre Chico ! Faltou-lho o 
gaz com que enchia O sou ba- 
tão, e... zás ! lá so foi aquolio 
instructivo p... propagandis- 
ta. 
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Violencias à liberdade 


Durante a suspensão do 
nosso jornal fomos avisados 
das seguintes vioiencias exar- 
cidas contra collogas: O pro- 
prretario e redactor da Gase- 
ta da Manha, do Bagá, o nosso 

Icolioza Aleibiades Porto Ale 


Arth 1/0 numero dos socios, os clei-luro, foi às 10 horas da noita 
Gonçalves da Cruz, Estanis-| tos entenderam pedir a de-latacado dentro da residencia 


da fanilia o preso, sendo em 
seguida rocolhido à prisão, 
tpor dizer que algumas praças 
ido policia tinham atacad» um 
|transeuate ! 


E o caso de quoror qua a 
imprensa encubra patifes o 
ladrões. 


O nosso collega Arthnr 
Uchôa propriatario d'O Mons 
tenegro, da villa do mesmo 
no es, per que vorberou como 
deviaa alguem q 16 clandicou, 
vin suspenso O jornal e para 
não desmentirom, as autori- 
dad's, O desejo quo toom de 
lovar-nos à Eiado Madia, sos 
ho a ty- 
1 para pagar 
ta '!! Só mesmo no 
Rio Grando do Sul, onde não 
ha libordade de espacio algu- 
ma, so acredita om acções 
tão despoticas o vandalicas ! 


Não ha duvida. Quanto peor 
melhor ; diziam os antigos, tal- 
vez que assim O povo apren- 
da aescolher quem seja digno 
de administrar os intoressos 
publicos. 

Aos nossos collagas, os pro- 
testos da nossa solidariedade 
contra os abusos commetti- 
dos com elles. 












Loja Philantropia 


Por esta loja maçonica nos foi offi- 
ciado pedindo a remessa do nosso 
modesto jornal para uma bibliotheca 
que acabam de func 

Sendo o nosso praze; levar a todas 
as pessoas as nossas idéas e delfender 
ainstrucção do povo, de bom grado 
accedemos ao pedido, 


E 





Contas prestadas 

O redactor lo Echo Operaria 
oSeu ex-proprietario, decia- 
ra que cadon gratuitament, 
ao Partido Socialista os direi 
tos de propriedalo do mos= 
mo ; declarando ao mesmo 
tempo, quo o ontrega livro do 
qualquer compromisso mong- 
tario. 

Declara tambem daver à 
seguinto quantia de que assu- 
me a responsabilidado : Ao 
Sr. Manoel Gonçalves, 738000, 

Declara tambsm que lhe 
são deve lores por assignatu- 
ras do qua são responsaveis 
como agontes , 

Em Porto Alegre : 

Antonio Francisco 


Forcugoncio . . . 120%000 
Alfonso Pires. . . 10)5)00 
Em Bagó : 
Josó J. Marques . . 753000 
N: Capital Fodoral: 
Mariano Garcia . . 303000 
Total 2255000 


Pede a todos ostes cidadãos, 
o favor de mandarem saldar 
suas contas, para que ello 
nossa saldar as sus, 

Rio Grande, 1º do Janeiro 
do 1899, 


Antonio Guedes R. Coutinho ' 
agendas 


Carnaval 


O «Club Sacca-Rolhass, esse anti 
go paladino das campanhas de «Mo- 
mos, vac este anno reapparecer em 
publico para satisfação dos seus ad- 
miradores, 

A sua actual directoria não tem 
poupado sacrifícios para fazel-o ape 
parecer. 


O eClub Congos, o velho trocista 
que todos os annos faz as delicias da 
rapaziada levada da breca, Já prepas 
rou a casa para começar a ensaiar os 
macabraticos e desconchavantes «bas 
tuquess, 

Esperemos amigos da gargalhada 
e verao como hão de rir, 





De interesse 
Os nssignantos d'esto jornal, teem 


direito a um annancio até 10 linh 
pubticado 4 vozes, : eps 


sempre lei imnanente e continua vá trausforman- 
do-se em seu conteúdo e attonuando-so em suas 
fórmas. 

Na humanidado primitiva, a lucta pela vida 
quasi não so distiugue da que sustentam os outros 
animaes: é a lusa beutal pelo alimento quoti- 
diauo ou pela femea — desdo quo fome o amor são 
os dois pólos di vida — o essa lucta se trava só 
com a lerça muscular. 

Em uma phose ulterior so aggrega a lucta 
pela snpreuac o colitica (no clan, 



























aldêa, ua comuns é no € talo) é 
da voz menos e » cmucculos, cada vez vais com 
o cerebro. 
O periodo * » 
tina comb 
crav 
lucta ça lim 
igualiado prelígio 
tóm ; ao teu d+ lucta pola 
igusldale polilica la lucta 


ela igual 





t do dd +, qu 1O=- 
À mais pagilica e intello- 
es«los atavicas ou as mani- 





tro os individuos nascidos o os sobrovivontos, va 
attonuanda-so progressivamsito sogundo so passa 
dos vogetaos aos animaos o dos animass as ho- 
mem. 

Alóm disso, essa loi do desproporção decros- 
conte entro «chamados» e «oscolhidos» servo tum- 
bem para as diversas especies da mesma ordem 
natural, 

Com effoito, na ordom vegetal, cada indivi- 
duo gera cada anno um numero desmesurado de 
somentos, das quaes só sobrevive uma parte infini- 
tesimal À ordem animal, diminuo q numera dos 
que nascem de cada indiviluo, eaugmenta o nu- 
moro dos sobroviventes. 

Na ortem humana, entrotanto, é minimo o 
uumeco do nascidos que cada individuo pódo go- 
Car, uvas sobrovivo à amustor parte. 































Nao desta só; na ordem vegetal como na 
animal c na humana, as especies riores o mus 
simples as raças à class mônds elevadas, ,as 
que “em ou seus individaos maior abaudincia 
gerodorv o mas rapida goração om troca do mo- 
nor longov dado nos iudividuos, 

Um arvusto produz milhões do os u vivo 
piuco tompy « nquant quo u m à pou=- 

dezenas do sementes por m la so. 
cular 

Um p ixo produz muitos ul Dorm, 
emquanto que o hasta RT] toom 
prucos fifhos o 1 1 s anos 

“utro Os homeas, as raças solvagorns são mais 
prolificas o toom escassa longevilado, omquanto 








Agradevel 


Attendendo à aridez do es- 
tudo scientifico o À necessido- 
do que tem quen: ló dae dis- 
trabir-so um pouco com lei- 
turas amenas é agradaveis, 
sesolvemos introduzir no nos- 
ro jornal, uma secção littera- 
ria, onde só publicaremos 
contos ou anedoctas escolhi- 
das a capricho para opera- 
rios. 





« ai 5 
, e? 
; Biblicgrap! 
Dorante o mez recebemos vs se- 
guintes publicações que muto «pra- 
decemos 
» rateio 
pela prime ra 





Mova -Visiton-nos 
este bem enidado 
colega que vê aluzem S. Gabriel o 
que tem dez annos de existencia que 
attestarm suficientemente o seu va- 
Jor. 











Fecho ds Barra, períodico 

imparcial que vê a Juzna Harra do 

Estado do 1 seus re- 

+s cida anoel Lutz da 

Costa, João 1 osta Juniore L. M 

da Silva Carvalho. Visitou-nos pela 
primeira vez. 














POSSE 
No proximo domingo, 8 do 
corrente, será dado posse aos 
novos eleitos, em conformi- 
dado com a nossa lei, 
Ficam convidados os asso- 
ciados a assistir ao acto. 





Rebelde, periódico eum- 
anurehico que vê a luz cm 
yres sob u direcção de 4. 












Puenos 


Musyorka, 


side. periodico 





s pela primeira 
Compenhia Dias Braga m Santiago do 
* Em breves dias, deve es- 


treiar no 7 de Setembro, a im- 
portanto companhia do ap- 
laudido uetor Dias Braga 
astente conhecido do nosso 
publico pelos magnificos es- 
pectaculos dados n'es 2 ciia- 
de em 1884. Traz operetas o 
dramas. 7 
Qua venha e que seja feliz. 


SMumar itó 
nportante povisia 

as mais completos que 
me 





Nouvelle, 
enciologica uma 
se conhpee, 
almente em Pariz. O 
temos à vista trata os 

ptos 3 
Alemanha, 1 












tetos Revi 








x : pda Dimigua duda 
O “Escrinio” No 0.3 Revistas de lingua 
Deve ter apparecido hojo, | Aspanhola, por A. Savino Rroistos 





entre nós, o bello o magnifico 
collora que tem o titulo aci- 
ma tão brilhantomente redi- 
gido pola nossa sympathica 
collega illustro o apreciada 
escriptora rio-srandenso a 
Exma. Sra. D. Andradina do 
Oliveira, quo se acha mesta 
cidado onde fundou um colle- 
gio qno sorá dirigido por ella 
é seu digno esposo o Sr. Ju- 
lio do Olivoira. 

Oxalá geso aqui de apreço 
merecido o da sympathia 
que gosava em Bagó onde viu 
a luz, o maguifico «Escrinio». 


Folhinha Bloc 


Pela acreditada «Livraria America- 
na» nos foi enviado um cartão de fe- 
licitações pela entrada do anno novo, 
e uma folhinha de desfolhar para 
1899. 

Agradecemos a lembrança. 





Deutscher, ete mas co 
bretudo, der na um tade Noca o 
sabio estudo quo Kropotkinsço e o- 
bre philosopho abarehista, consagra 
no Amalia mutuo na socielade me- 
dicva, 

Neide mos'ra como, sem nenhuma 
intervenção governamental, sent pro- 
teeção do Estado ços artosdes na 
de Media, soubsrum orgavizer-so, 
unir-se. pora subsistir em primer 
logar, e por con nto rosistir à 
oporessão feudo nascente; mostra 
tusebem como estas uniões ajudoram 
à manifestação das mebivivdes laton 
tes. Graças qu cias, a Blade Media 
vio florecer numeros formas artis- 
ticas, vão meros beiles. Esto estudo 
do grande sabio russo é fertil em 
ensino de toda a natureza. 

Concem lér tambemço drama histo- 
rico contido no mesma revista, publi- 
cado é resumido, e um quadro, por 
M. X. de Rieard, o poeta parnasiano, 

urista 6 latiao ardente, mostra pa- 
fantamênto o jogar quo cabe à ivreja 























mo, 
Faz salientar os esforços feitos por 











eatholica na sua obra do obscurantis + cata e Rec 


vela para 
não admitia a 
bras nas quaes es 






M. Albert Lantoi- 
à Sréi t 





do qual nã 
a sério, mau grado os se 
»sforços ; aproveita fi 
rha critica q 











ne e 
e ter 
A LHums 
uma nova Psi 
je atiratento 
moral, li 
estes mu 


| E Hucs 
d 
de 


uma b 





Nouve 
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t » manta nomes 
» 0 ptitico. 

signa-sy Cm s — Bonglevar 
dorthier, 


Preço d 
ça, um ai 













Povuo BSociun'iste, 
ca publicação cus nos hon 


td 
politica, por 
do doi Faltou 


à faurês: 
« por Paul 
egricals 





der; 4 Historia da minha vita, 
14 aco Tra 

edo do Susto 
S 4 Revista 
uratóro q. 
e Benoit Malan ; 
mato Social, por Adrien Vebor ; 
eista das Livros por Gustavo Rouanat 
e Eugóno Fouratóro, 

Merecem especial attenção: À “gre- 

ja eo Trabalho. Quando se remo: 
as origens humanas, so constata que 
o trabalho foi por toda à parto td 
Va consideração e catima, Esto 
é sendo a aurora da decadencia 
va, pos que ds decadencia rom 
4 fot que procedeu a queda ou des- 
entito do trabalho e as artes e as in- 





















dustrias se dividiram em liboraes els 


servis, 

sa numero de Novembro do Revis- 
ta Socialista, M, Kouzel demonstra 
o christian'smo não veio ao mun- 
do para rebabilitar o trabalho; que 
elle nada fez pra regen-rar a socie- 
dade e que no emtanto tinha em mão 
todo o poder do avir, 6... quea Res 
publica franceza está ainda demasia- 
do arreigada ús tradicções catholicas, 

O novcm ler cambem: A proposito 
da tei Faltoux, À Questão dos impostas 
em Paris: A ultima estatístico agr 
ta política ; tudo asum- 
“mtos de maxima importancia e actua- 
lidado ; 

































de Artútas, rapido 

















ECHO OPERARIO 










Prienclos q 


tenor de ptos € 





trio 
iuceremos 
pudentes a Oui 
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|, Se segund Ido N 2 cada 
dar Pp 1 t r 
) veta 
4 , | 4 
Bra nemano. | ' idor tarri- 
o + Moenry | s ados 
Car Lo) hesiguis ! sier Luvricana 
d =. Cuarios 1% x 
i dióm- | Progo= LIDO por ros. 
“ votuntario, A todos to obrigados. 
os bsta, q valente collega de nara 





suspenso a 
e uguca mais for 


quim 
se 


Para 















ver-se « ento que 
L'Alinaaach de la Questios Soc vão tendo às 1 pela came 
lodimo das dúcias s ) ima abaixo 
appáreco o qu 5 noss08 





Miustra leaes amigos é 


ros que 0 ass 


» companheis 
ryado : 


a ruais importante public 
+ que coshecenmos em 
não Tras collaboraç 

dos socislistes militantes us 
ev dencia tratando do 
nude intoresso da 

puras muito 





siichoa Operário — Rio Grande, 








Realisamos € enci 
do Pardo socialista, | 
rada, Animação com 

Saudamos, 







Organisas 


assumrtos de 
e 


actualidado 
utlicativas. 
po alo ao 

ce da toda bolsas, fes que 
francos viessa pera a insignificante 
quentha do 59 centimos + 

Todo 9 operario deve fazer sequi- 
sição Deste im gntti o alimanack 

Para recendor, sllonde-se a pedi- 
[dos nunca inferiores a vinte e cinco 
à razão do cemimos cada um li- 



























vres do 4 sa de porte, 
m-se à Administração, Boulo- Um moço com als 
vard Salas Michel 5, Pair. de ts dr 
mas habilitações de 


Socialista, de La Vau- 
eus e bem orientado 






penna, que concluo o 
seu trabalho dinrio às 
&4 horas da tarde, de. 





euos ga jutie que não conhe- 
cemos em toda America do Sul, um 









almameck que tanto convenha ao q NTTO UT Oo 
DoNrArIbia DO7A Voa + Dá PrODAgARIA seja c ontrar empre 
que fuz do Isosulistaçe pelo vago para o resto do dia 


riado dos assunptos que trata. Traz 












uma ch-onologia corno nenhum ou- | (té im 8 horas Não 
tro, toda de intoresso para as classes exigo muito salario. 

eu os hymnos socialistas do FP. 

Tarati ode R. DATA tem) Quem precisar diri- 
tco. 008 retratos dos dois eminentes q 

| janstres Carlos Marx é Fredecico En. Jame a costa rodacção. 


gels. 


| indo gre] o Soon ta vos (1.000 | SAR aa ÃO toda a 
réis). 


conflançu. 
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que as raças civilisadas, teom escassa natalidado 
e longevidade maior. 

De modo que, ainda permanecendo no terreno 
exclusivamento bologico, é evidente que a pro- 
porção dos vencedores na «lucta pela vidas, avg- 
menta cada vez mais sobre o total dos nascidos, 
segundo se passo vos vegetaes avs auimaes, dos 
animaes as homens, o segundo so vá da especie 
ou variedade infericr às raças ou variedades su- 
poriores. 

A mesma ferrea lei da lucta pela vida, vai, 
pois, diminu ndo a hecatombe dos venenos, tonto 
quanto so cevam ce complicando-se e aporfeiçoans 
do-se as fórmas d'essa mesma vida. 

Seria, pois, um erro oppôr, sera mais razão, 
o socialismo à lei darwiniana da se cecso natural, 
tal como so manifesta nas fórmas pomltvas da 
vida, sem ter em corta sua continua atrenta 
ao passar dos vegetres aos anima 
ao homens, mesma human 
primitivos às raças mais adiancul 

Assim, pois. representando 0 socilismo uwm 
phase de progresso ulterior na vida da liunanida- 
do, não púdo de maneira alguma oppór-se-ihe uma 
interpretação tão grosseira e inexacta dn lei dar- 
wiuiana. 













dos unia 








E' certo que os adversarios do socialismo tocm 
abusado da lei darwiniaga ou melhor o d'essa 
interpretração «brutal», para tentarem unia justi- 
ficação à moderna competencia-individualista, que 
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demasiado a miudo se convorto n'uma fórma dissi- 
mulsda do anthropophagia o phase propria doos- 
tado social presente, a condição do homo homint 
lupus que Hobbes collocava pelo contrario no 
supposto estado natural do homem, antes do con- 
tracto do convivencia social; porém e abuso de 
um principio sciontilico não é a prova da sua fal- 
sidado, pois mais bem serve de incentivo para pre- 
cisar mas sua indole e seus termos, e obter sua 
mais exacta o completa applicação pratica, como 
estou fazendo nesta explicação de perfeita har- 
mouia entre social smo e darw inismo. 

Bisabi porque, na primeira edição do meu 
Socialismo e criminalidade, sustentei que a lucta 
pela vida é lei ionata ds humanidado, como de to- 
dos os seres viventes, ainda que so mudifique o so 
atto continu mente em suas fórmas, 

Tal é aiada meu peusamento contra o de al- 
guns socialistes que julgaram vencer melhor essa 
ob) | 



















30 opposta em nome do 

maudo que na humanidad é 
uuia lei que devo perder plica- 
ção. uma vez re alizada a tr veção que O so- 





ciatismo deseja. Demonstrav 
uma lei que, tyranu ca e don 
seres crobio até o 
deveria extinguir-s0 0 ca 
mem como se cilo u 
da grande cadeia biotos 

Eu, pelo conirar 
lucta pela vi 


Isso mesmo, 





desde o m 





erto nos 


élo indissoluvel 





p's do ho- 











steuto, qu 





| da existencia, e] 
porém 





- que, 








